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CURSO GESTÃO CONTEMPORÂNEA 

PELA QUALIDADE 

SEJAM BEM VINDOS A SÃO PAULO!! 



LOCAL DE PURA DIVERSÃO!!! 



UNIDADES POLÍCIA MILITAR 

ESCOLA DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

PMESP 

SUBSISTÊNCIA 

CAVALARIA 

BATALHÃO DA ROTA 



QUARTEL DO 

COMANDO GERAL 

CENTRO 

ADMINISTRATIVO 

UNIDADES POLÍCIA MILITAR 



PONTOS TURÍSTICOS DE SÃO PAULO 



PONTOS TURÍSTICOS DE SÃO PAULO 



PONTOS TURÍSTICOS DE SÃO PAULO 



MAPA DO TRANSPORTE METROPOLITANO 



MAPA DA REGIÃO 



CURSO GESTÃO CONTEMPORÂNEA 

PELA QUALIDADE: INTRODUÇÃO 

APRESENTAÇÃO DA EQUIPE 

Subseção de Gestão Estratégica - 6ª EM/PM 

 Major Serpa 

 Capitão André Nogueira 

Subten Márcia 

 Sargento Yoshida 

 Cb Mônica 

 Sd Campos 



ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
6ª SEÇÃO DO ESTADO-MAIOR 

Chefe: 

Ten Cel PM Daniele 

Ssç Gestão 
Orçamentária: 

Maj PM Muriel 

Adj Plan Orçamentário: 

1º Ten PM William 

Adj Gestão por 
Projetos: Cap PM Carlos 

Eduardo 

Ssç Gestão Estratégica: 

Maj PM Serpa 

Adj Plan Estratégico: 
Cap PM André 

Adj Qualidade e 
Parcerias em Gestão: 

Cap PM André 

St Controle da Gestão: 
Cap PM André 

SSç Padronização, 
Análise e Melhoria de 

Processos: 

Maj PM Serpa 

Adj Análise e Melhoria 
de Processos: Cap PM 

Souza Gonçalves 

Adj Padronização de 
Processos: 

1º Ten PM Isabela 

St Ap Téc Adm: 

1º Ten PM Ferreira 

Escritório de Processos 
Estratégicos: 

Cap PM Beatriz 

Efetivo 
Posto/Grad. Fixado Existente 
Ten Cel PM 1 1 
Maj PM 2 2 
Cap PM 5 3 (1) 
Ten PM 1 2 
Ten QAOPM 1 1 
Subten/Sgt 9 10 
Cb/Sd 8 9 
Total 27 28 



CURSO GESTÃO CONTEMPORÂNEA 

PELA QUALIDADE: INTRODUÇÃO 

Principais serviços 6ª EM - Subseções 

 Subseção Gestão Estratégica: 

Avaliação e certificação da gestão das OPM 

Prêmio Polícia Militar da Qualidade – PPMQ 

Curso de Gestão Contemporânea pela Qualidade 

Planejamento Diretor (6ª EM) 

Medalha Mérito da Qualidade (criação) 

Parcerias em Gestão: FNQ, IPEG, GESPÚBLICA, AESABESP, Embraer 

Banco de Boas Práticas 

Workshops, Boletins Técnicos, Intranet 



CURSO GESTÃO CONTEMPORÂNEA 

PELA QUALIDADE: INTRODUÇÃO 

Principais serviços 6ª EM - Subseções 

 Subseção Padronização, Análise e Melhoria de Processos: 

Padronização de procedimentos (SISUPA, M-13-PM) 

POP, PTAC 

Gerenciamento dos Grupos de Trabalho da PMESP 

Pesquisa de Clima Organizacional (PCO) 

Consistência dos dados gerenciais que fundamentam a 

apresentação do Comandante Geral (atualização dados) 

Piloto para criação do Escritório de Processos Estratégicos 



CURSO GESTÃO CONTEMPORÂNEA 

PELA QUALIDADE: INTRODUÇÃO 

Principais serviços 6ª EM - Subseções 

 Subseção de Planejamento Orçamentário: 

Planejamento Orçamentário da PMESP 

PPA, POS, PARO, RAEO, BAEO 

Escritório de Gerenciamento de Projetos (EGP/PM) 

Acompanhamento e assessoramento de todos os projetos 

estratégicos da PMESP, status report mensais ao Cmdo G 
 

Grupo de Controle 

Planejamento Estratégico da PMESP (longo prazo – 20 anos) 

 

 

 



CURSO GESTÃO CONTEMPORÂNEA 

PELA QUALIDADE: INTRODUÇÃO 

Informações sobre o Curso 

 Local: Centro de Capacitação Profissional – Escola de Educação Física. 

Atentar para a correição do uniforme (completos e regulamentares). 

Atentar para rigoroso cumprimento dos horários:  

1º Módulo: 09:00 às 10:30h 

2º Módulo: 10:45 às 12:15h 

Almoço: 12:15 às 13:45h 

3º Módulo: 13:45 às 15:15h 

4º Módulo: 15:30 às 17:00h 

Vestiário/banheiro exclusivos (masc = ginásio; fem = prédio principal adm) 

Restaurantes nas proximidades, feira livre, subsistência, Shopping D. 



CURSO GESTÃO CONTEMPORÂNEA PELA QUALIDADE 

QUADRO DE TRABALHO SEMANAL 

1ª Semana 



CURSO GESTÃO CONTEMPORÂNEA PELA QUALIDADE 

QUADRO DE TRABALHO SEMANAL 

2ª Semana 



VÍDEO INSTITUCIONAL PMESP 



O QUE É QUALIDADE PRA VOCÊ? 



O QUE É QUALIDADE PRA VOCÊ? 



Por que pensar em Qualidade? 

 Encantar o cliente 
 

Satisfazer o cliente, suas necessidades 
 

Entender o que o cliente quer e atendê-lo 
 

Ambiente limpo 
 

Resposta rápida ao cliente 
 

Tratar as pessoas com respeito (cliente int e ext) 
 

Cumprir prazos (clientes, fornecedores) 
 

 Ir além do esperado 
 

Evitar desperdícios, retrabalho 



Por que pensar em Qualidade? 

A qualidade é hoje uma das principais estratégias 

competitivas nas diversas empresas, instituições e 

em todos os setores produtivos (públicos e privados). 
 

 

 

 

 

 

 

A qualidade está intimamente ligada à produtividade, a 

melhoria de resultados, à satisfação das 

necessidades dos clientes, por meio de redução de 

perdas e do desperdício, do envolvimento de todos na 

empresa e consequente motivação de sua força de 

trabalho, fatores que irão garantir a sobrevivência de 

qualquer organização. 
 



GESTÃO PARA A EXCELÊNCIA 

Busca do aperfeiçoamento contínuo: 

planejando, organizando, dirigindo, controlando e 

melhorando continuamente nossos processos e a 

prestação de serviços ao cidadão 

 

 

 

 

 

A organização “Classe Mundial” garante sua 

sobrevivência no mundo globalizado; 
 

Que gera valor para suas partes interessadas 

BOM 

ÓTIMO 

EXCELENTE 



 Partes Interessadas:  
 

Organização, pessoa ou entidade que afeta 

ou é afetada pelas atividades de uma 

organização. 
 

A maioria das organizações apresenta as 

seguintes classes partes interessadas: 

 clientes; 

 força de trabalho; 

 acionistas/governo/escalão superior; 

 fornecedores e 

 sociedade. 
 

A quantidade e a denominação das partes 

interessadas podem variar, em razão do 

perfil da organização. 

STAKEHOLDERS 
PARTES INTERESSADAS 





CONCEITO DE QUALIDADE 

“É uma filosofia de administração envolvendo 
todos os integrantes de uma organização, que 
controla e aperfeiçoa, de modo contínuo, a 
maneira como o trabalho é realizado, a fim de 
ir ao encontro das expectativas de qualidade 
do cliente”  



CONCEITO DE QUALIDADE 

Professor Vicente Falconi 

 

Um produto ou serviço de qualidade é 

aquele que atenda perfeitamente, de 

modo confiável, de forma acessível, de 

forma segura e no tempo certo às 

necessidades do cliente. 



HISTÓRIA DA 
GESTÃO DA QUALIDADE 

• Desde a antiguidade, a qualidade possuía diferentes formas, de 
acordo com o tipo de negócio. Nos séculos XVIII e XIX, os 
artesãos relacionavam a qualidade de um produto ao atender as 
necessidades de seus clientes. 

• Com a Revolução Industrial, os artesãos perderam clientela, 
assim a mão de obra de trabalhos manuais foi trocada por 
trabalhos mecânicos, sendo necessário inspecionar todos os 
produtos, dando início ao modelo do Taylorismo, de produção 
em série. 

• Com a 1ª GM (1914-1918), foram encontrados vários defeitos 
em produtos bélicos, mesmo havendo pessoas responsáveis pela 
supervisão da qualidade desses produtos. 



• Na 2ª GM (1939-1945), a indústria foi impulsionada a produzir 
materiais bélicos de qualidade. Nesse período, o controle 
estatístico de qualidade se destacou. 
 

• Em 1931, Walter Andrew Shewart, em uma publicação, decidiu 
mostrar alguns conceitos sobre qualidade. Shewart, físico, 
engenheiro e estatístico norte-americano, também conhecido 
como “Pai do controle estatístico de qualidade”, iniciou estudos 
sobre a qualidade nas indústrias e demais locais de produção. 
 

• Desenvolveu o CEP: Controle Estatístico de Processo e criou o 
ciclo PDCA. O Japão foi um dos países que se destacou, pois 
houve a necessidade de melhoria de seus produtos no pós-
guerra. 

HISTÓRIA DA 
GESTÃO DA QUALIDADE 

http://gestao-de-qualidade.info/mos/view/PDCA/index.html


William Edwards Deming – matemático norte-americano. Começou a pensar que 
poderia fornecer opções ao consumidor e em economizar na produção, evitando 
desperdícios e melhorando a qualidade dos produtos. Suas ideias começaram a ser 
aproveitadas na 1ª GM: necessidade de produzir em grande quantidade, com baixo 
custo e com qualidade (indústria armamentista). As armas e munições de países 
aliados não eram compatíveis. Desta forma, a padronização começou a ser 
empregada. 
 

Fim da 2ª GM: a economia dos EUA estava forte, pujante, mas a da Europa e Japão 
destruídas. Os americanos passaram a dominar o mundo e a ditar as regras. Vendiam 
todos os produtos e passaram a se impor. Não tinham concorrentes. Por que se 
preocupar com qualidade? 
 

A Polícia Militar tem concorrentes?  
Guardas Municipais, empresas de segurança privada, Exército, Polícia Civil.  
 

As empresas atualmente investem em qualidade, pois têm medo de deixarem de 
existir. A PM demorou a investir em ideias de qualidade, pois não via sua existência 
ameaçada, exceto quando da CF de 1988. Depois o Carandiru, depois a Favela Naval. 

HISTÓRIA DA 
GESTÃO DA QUALIDADE 



Deming realizou pesquisas no Japão. Apenas uma empresa estava 

erguida. As demais, destruídas parcial ou totalmente. O Japão estava 

moralmente destruído. 

 

 

 

 

 

 

Os EUA iniciaram o Projeto da Bomba Atômica para finalizá-la antes da 

Alemanha. Quando a bomba estava pronta, a Alemanha se rendeu. O 

que fazer? Testaram no México e, posteriormente, no Japão. Hiroshima 

foi o local escolhido, pois o tempo estava bom naquele local (200 mil 

mortos, fora os estragos causados pela radiação). Quando da rendição 

do Japão, houve o maior número de suicídios registrados até hoje. 

HISTÓRIA DA 
GESTÃO DA QUALIDADE 



O parque industrial está arrasado. Deming apresentou seus planos de 

qualidade e o Japão passou a empregá-lo. Na década de 60 os produtos 

ainda eram uma vergonha. Na década de 70, passaram a competir 

mundialmente. E, finalmente na década de 80, o Japão dominou o 

mundo. Os próprios EUA passaram a adquirir produtos japoneses. Sem 

que houvesse intervenção bélica, a humilhação, o domínio mudou de 

lado. O Japão instituiu seu Prêmio de Qualidade (Prêmio Deming). 

HISTÓRIA DA 
GESTÃO DA QUALIDADE 



• Em 1954, Joseph Juran contribui com a evolução da qualidade 
para os japoneses. Outros autores também ajudaram a formar o 
conceito de qualidade e nas décadas de 70 e 80, as potências da 
época, Estados Unidos e Japão aprimoravam os processos de 
qualidade, mas de maneiras distintas. A partir daí, organizações 
no mundo todo implementam os modelos de Gestão de 
Qualidade. 
 
 
 
 

• A partir do século XX, os consumidores tornaram-se cada vez 
mais exigentes, cobrando a qualidade do produto. 

HISTÓRIA DA 
GESTÃO DA QUALIDADE 



GESTÃO DA QUALIDADE 
NO BRASIL 

Esse modelo começou a ser implantado no Brasil a partir de 1990. 
Através dele, a organização passou a adquirir novas competências 
como: aprender novos procedimentos, ter atitudes diferenciadas, 
interação com o público interno e externo e também com o 
mercado. 
 
Além disso, a década de 90 trouxe o início da utilização das normas 
ISO 9000, bem como o Programa Brasileiro de Qualidade e 
Produtividade, criado pelo Governo Federal que tinha o objetivo de 
auxiliar na competitividade dos produtos brasileiros. Vários estados 
do Brasil implantaram e criaram programas de qualidade. 



 1990 – O DECRETO Nº 99.675 INSTITUIU O COMITÊ NACIONAL DA QUALIDADE E 

PRODUTIVIDADE, COM O OBJETIVO DE ORIENTAR E COORDENAR AS AÇÕES DO 

PROGRAMA BRASILEIRO DE QUALIDADE E PRODUTIVIDADE – GOVERNO COLLOR; 

 

 1991 – REPRESENTANTES DE 39 ORGANIZAÇÕES PRIVADAS E PÚBLICAS INSTITUÍRAM A 

FUNDAÇÃO NACIONAL DA QUALIDADE (FNQ) PARA ADMINISTRAR O PRÊMIO 

NACIONAL DA QUALIDADE® (PNQ) E AS ATIVIDADES DECORRENTES DO PROCESSO DE 

PREMIAÇÃO – GOVERNO COLLOR; A primeira edição do PNQ ocorreu em 1992. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 



CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 1996 - IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA PERMANENTE DA QUALIDADE E 

PRODUTIVIDADE NO SERVIÇO PÚBLICO DE SÃO PAULO – GOVERNO MARIO COVAS; 

 

 

 1997 - A POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO (PMESP) INSTITUIU A DIRETRIZ 

N.º PM6-3/97 (PROGRAMA DE QUALIDADE TOTAL); 

 

 1997 – O PROGRAMA DA QUALIDADE E PARTICIPAÇÃO NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

(QPAP) LANÇA O PRIMEIRO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DA GESTÃO PÚBLICA, QUE 

SERVIU DE BASE PARA O PRÊMIO DE QUALIDADE DO GOVERNO FEDERAL (PQGF), 

INSTITUÍDO EM 1998, DEPOIS DENOMINADO “PRÊMIO NACIONAL DA GESTÃO 

PÚBLICA” (HOJE O GESPÚBLICA) – GOVERNO FHC;  



CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 2001 – FUNDAÇÃO DO INSTITUTO PAULISTA DE EXCELÊNCIA DA GESTÃO (IPEG) QUE, 

ALINHADO ÀS NECESSIDADES DAS ORGANIZAÇÕES PAULISTAS, INSTITUIU O PRÊMIO 

PAULISTA DE QUALIDADE DA GESTÃO (PPQG) – GOVERNO GERALDO ALCKMIN; 

 

 

 

 2001 – CRIAÇÃO DO PRÊMIO POLÍCIA MILITAR DA QUALIDADE (PPMQ), QUE SE 

CONSOLIDA NO CENÁRIO BRASILEIRO COMO O ÚNICO TOTALMENTE VOLTADO PARA A 

ÁREA DE SEGURANÇA PÚBLICA.  



Principais Prêmios                    
da Qualidade da Gestão  



CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 2005 - O DECRETO Nº 5.378, DE 23FEV05, CRIOU O PROGRAMA NACIONAL DE GESTÃO 

PÚBLICA E DESBUROCRATIZAÇÃO – GESPÚBLICA, RESULTADO DA FUSÃO DO QPAP COM 

O PROGRAMA NACIONAL DE DESBUROCRATIZAÇÃO; SUA FINALIDADE CONSISTE EM 

MELHORAR A QUALIDADE DOS SERVIÇOS PÚBLICOS PRESTADOS AOS CIDADÃOS E 

PARA O AUMENTO DA COMPETITIVIDADE DO PAÍS – GOVERNO LULA;  

 



QUALIDADE: PILAR INSTITUCIONAL 
GESPOL® 

Link:  
GESPOL®, 2ª Edição 

GESPOL 2ª Edição.pdf


QUALIDADE: PILAR INSTITUCIONAL 
GESPOL® 



CURSOS ONLINE GRATUITOS DA FNQ 



O QUE É UM SISTEMA DE GESTÃO? 



Vendas de Veículos no Mercado 
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Fonte: O Estado de São Paulo – 12/11/1989 

Estudo do NIST 
no final da 

década de 80: 
O que as 
melhores 

empresas têm 
em comum ?  

FUNDAMENTOS 

DA 

EXCELÊNCIA 

• Em 1987, Governo Americano cria o prêmio MBNQA; 
• O prêmio utiliza um modelo que avalia a eficácia na aplicação 

dos fundamentos; 
• Em 1988 ocorre o 1º ciclo do MBNQA. 

Malcolm Baldrige National Quality Award 
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National Institute of Standards and Technology  
Fonte: Fundação Nacional da Qualidade 

A ORIGEM DOS FUNDAMENTOS DA EXCELÊNCIA E DO 
MODELO DE EXCELÊNCIA DA  
GESTÃO® (MEG)  



Fundamentos da Excelência: 

 

Histórico 

 

 



A Fundação Nacional da Qualidade (FNQ) é um dos membros do Global Excellence 
Model (GEM) Council - que congrega organizações reconhecidas mundialmente 
como guardiãs dos processos referentes aos modelos e aos prêmios da excelência 
em suas regiões geográficas e, também, em seus blocos comerciais - e, em 2016, 
foi convidada para coordenar a reunião anual do grupo, que aconteceu nos dias 18 
e 19 de outubro 2016, na capital paulista. 
 
Criado em 2000, o GEM é formado por representantes da Austrália, dos Estados 
Unidos, da Índia, da Europa, do Brasil, da Iberoamérica, do México, do Japão, da 
Malásia e de Singapura, que se reúnem todos os anos com o objetivo de trocar 
experiências e informações sobre a excelência da gestão. Sua missão é inspirar, 
mobilizar e capacitar as organizações em torno de fundamentos de excelência 
alinhados globalmente para que gerem valor para a sociedade. 

 



FUNDAMENTOS DA EXCELÊNCIA: 
 
▪PENSAMENTO SISTÊMICO 
▪ATUAÇÃO EM REDE 
▪APRENDIZADO ORGANIZACIONAL 
▪INOVAÇÃO 
▪AGILIDADE 
▪LIDERANÇA TRANSFORMADORA 
▪OLHAR PARA O FUTURO 
▪CONHECIMENTO SOBRE CLIENTES E MERCADOS 
▪RESPONSABILIDADE SOCIAL 
▪VALORIZAÇÃO DAS PESSOAS E DA CULTURA 
▪DECISÕES FUNDAMENTADAS 
▪ORIENTAÇÃO POR PROCESSOS 
▪GERAÇÃO DE VALOR 

 



Por que utilizar o Modelo de Excelência da Gestão: 
 
O MEG permite às organizações, independentemente de porte ou setor, adaptar 
as suas práticas de gestão aos conceitos de uma empresa que visa a se tornar 
Classe Mundial, respeitando a cultura existente. Isso é possível pelo fato de o 
MEG ser considerado um modelo de referência e aprendizado, no qual não existe 
prescrição na implementação de práticas de gestão. O Modelo tem como foco o 
estímulo à organização para obtenção de respostas, por meio de práticas de 
gestão, sempre com vistas à geração de resultados que tornam a organização 
mais competitiva. 
 
AO UTILIZAR OS FUNDAMENTOS DA EXCELÊNCIA COMO REFERÊNCIA, UMA 
ORGANIZAÇÃO, PÚBLICA OU PRIVADA, PODE IMPLANTAR UM PROGRAMA DE 
MELHORIA DA GESTÃO, POR MEIO DE AVALIAÇÕES DE SUA GESTÃO, E OBTER UM 
PROFUNDO DIAGNÓSTICO DO SISTEMA DE GESTÃO. 



A ESTRUTURA DO MODELO DE EXCELÊNCIA DA  
GESTÃO® (MEG)  



A LÓGICA DE CONSTRUÇÃO DO MODELO DE EXCELÊNCIA 
DA GESTÃO® (MEG)  



OS PILARES DO MODELO DE EXCELÊNCIA DA  
GESTÃO® (MEG)  



    Expressam conceitos 
reconhecidos 

internacionalmente e que 
se traduzem em práticas 

ou fatores de 
desempenho encontrados 
em organizações líderes 

de “Classe Mundial”, que 
buscam constantemente 

se aperfeiçoar e se 
adaptar às mudanças 

globais.” 

FUNDAMENTOS DA EXCELÊNCIA 



1. PENSAMENTO SISTÊMICO  

2. ATUAÇÃO EM REDE 

3. APRENDIZADO ORGANIZACIONAL 

4. INOVAÇÃO 

5. AGILIDADE 

6. LIDERANÇA TRANSFORMADORA 

7. OLHAR PARA O FUTURO 

8. CONHECIMENTO SOBRE CLIENTES E 
MERCADOS 

9. RESPONSABILIDADE SOCIAL 

10. VALORIZAÇÃO DAS PESSOAS E DA CULTURA  

11. DECISÕES FUNDAMENTADAS 

12. ORIENTAÇÃO POR PROCESSOS 

13. GERAÇÃO DE VALOR 
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O direcionamento da organização, 
dado pela Liderança, ouvindo os 
Clientes e a Sociedade, é definido por 
meio das Estratégias e Planos; a sua 
implementação é realizada por meio 
das Pessoas, que compõem a força de 
trabalho, utilizando-se dos Processos 
existentes na organização; e todo esse 
ciclo, ao ser executado, deverá 
conduzir a Resultados, que devem ser 
analisados e entendidos, gerando 
Informações e Conhecimento para 
serem utilizados no processo de 
tomada de decisão, gerando um novo 
ciclo de gestão. 

OS CRITÉRIOS DA EXCELÊNCIA 
DO MODELO DE EXCELÊNCIA DA GESTÃO® (MEG)  





CRITÉRIOS DO MODELO DE EXCELÊNCIA DA  
GESTÃO® (MEG) QUE REPRESENTAM 
O PLANEJAMENTO 



CRITÉRIOS DO MODELO DE EXCELÊNCIA DA  
GESTÃO® (MEG) QUE REPRESENTAM 
A EXECUÇÃO 



CRITÉRIOS DO MODELO DE EXCELÊNCIA DA  
GESTÃO® (MEG) QUE REPRESENTAM 
O CONTROLE 



CRITÉRIOS DO MODELO DE EXCELÊNCIA DA  
GESTÃO® (MEG) QUE REPRESENTAM 
O APRENDIZADO 



ASSOCIAÇÃO ENTRE OS FUNDAMENTOS DA EXCELÊNCIA E 
OS CRITÉRIOS DO MEG 



Caderno de Critérios de Avaliação da 
Gestão da FNQ 

PPMQ – Nível 1 (250 pts) e Nível 2 (500 pts) 



 Critério 1 - Liderança 

PRINCIPAIS REQUISITOS: 
 
- Estabelecimento e comunicação da 

Missão, Visão, Valores, padrões de 
conduta, objetivos e metas; 

- Estabelecimento, verificação do 
cumprimento e aperfeiçoamento dos 
principais padrões para os processos 
gerenciais; 

- Tomada e acompanhamento das 
principais decisões; 

- Tratamento dos riscos organizacionais; 
- Prestação de contas pela direção; 
- Exercício da liderança e interação com as 

partes interessadas; 
- Análise do desempenho estratégico e 

operacional da organização. 

Missão, Visão e Valores PMESP.ppt
Missão, Visão e Valores PMESP.ppt
Missão, Visão e Valores PMESP.ppt
Missão, Visão e Valores PMESP.ppt
Missão, Visão e Valores PMESP.ppt
RISCOS ORGANIZACIONAIS (MARCHA DA MACONHA).xls
RISCOS ORGANIZACIONAIS (MARCHA DA MACONHA).xls
RISCOS ORGANIZACIONAIS (MARCHA DA MACONHA).xls
Coletiva de Imprensa Cmt G Cel Camilo - Parte 1.mpg
Coletiva de Imprensa Cmt G Cel Camilo - Parte 1.mpg
Coletiva de Imprensa Cmt G Cel Camilo - Parte 1.mpg
Coletiva de Imprensa Cmt G Cel Camilo - Parte 1.mpg
Coletiva de Imprensa Cmt G Cel Camilo - Parte 1.mpg
Coletiva de Imprensa Cmt G Cel Camilo - Parte 1.mpg
Coletiva de Imprensa Cmt G Cel Camilo - Parte 1.mpg
Coletiva de Imprensa Cmt G Cel Camilo - Parte 1.mpg
Coletiva de Imprensa Cmt G Cel Camilo - Parte 1.mpg


 Critério 2 - Estratégias e Planos 

Estratégia: caminho escolhido para 
concentrar esforços no sentido de alcançar os 
objetivos da organização e realizar sua visão 
de futuro. (Fonte: Glossário dos Critérios da 
Excelência da FNQ) 
 
PRINCIPAIS REQUISITOS: 
 
- Análise do ambiente de atuação da 

organização (forças, fraquezas, 
oportunidades e ameaças); 

- Definição dos objetivos (incluindo 
indicadores e metas) e dos planos de ação 
(incluindo indicadores e metas). 
 

FERRAMENTA DE APOIO PARA REALIZAÇÃO 
DO PLANEJAMENTO (PMESP PLAN) 

EXEMPLO PMESP PLAN PREENCHIDA (EEF).xlsm
EXEMPLO PMESP PLAN PREENCHIDA (EEF).xlsm


 Critério 3 - Clientes 

PRINCIPAIS REQUISITOS: 
 
- Definição dos clientes-alvo nos segmentos 

de atuação; 
 

- Necessidades de expectativas dos clientes-
alvo; 
 

- Divulgação dos serviços; 
 

- Tratamento de solicitações, reclamações e 
sugestões; 
 

- Avaliação da satisfação dos clientes. 

Videos APMBB/Funcionários Públicos   Atendimento numa Reparticão.wmv.wmv


 Critério 4 - Sociedade 

PRINCIPAIS REQUISITOS: 
 
- Identificação e atendimento das leis, 

regulamentos e normas aplicáveis à 
organização; 
 

- Tratamento de impactos sociais e 
ambientais adversos; 
 

- Promoção voluntária de ações para o 
desenvolvimento sustentável; 
 

- Direcionamento de esforços 
organizacionais para o desenvolvimento 
sustentável. 



Critério 5 – Informações e  
Conhecimento 

PRINCIPAIS REQUISITOS: 
 
- Identificação das necessidades de 

informações para operar e gerenciar a 
organização; 
 

- Principais Sistemas de Informação; 
 

- Manutenção da segurança das 
informações (incluindo: atualização, 
confidencialidade, integridade e 
disponibilidade); 
 

- Difusão dos conhecimentos mais 
importantes da organização. 



Critério 6 – Pessoas 

PRINCIPAIS REQUISITOS: 
 
- Definição da organização do trabalho; 
- Seleção das pessoas; 
- Avaliação do desempenho das pessoas; 
- Reconhecimento e incentivo às pessoas; 
- Capacitação e desenvolvimento das 

pessoas; 
- Tratamento dos riscos relacionados à 

saúde ocupacional e à segurança das 
pessoas; 

- Avaliação e desenvolvimento do bem-estar 
e da satisfação das pessoas. 



Critério 7 – Processos 

PRINCIPAIS REQUISITOS: 
 
- Definição e organização das operações principais do negócio 

e das operações de apoio; 
 

- Metodologia de padronização e controle de processos, bem 
como tratamento de eventuais não-conformidades 
identificadas e de implementação das ações corretivas; 
 

- Seleção e avaliação dos fornecedores; 
 

- Elaboração e controle do orçamento. 



Critério 8 – Resultados 

Este critério aborda a apresentação de 
resultados estratégicos e operacionais 
relevantes para a organização, na forma de 
indicadores que permitam avaliar, no 
conjunto, a melhoria dos resultados, o nível 
de competitividade e o cumprimento de 
compromissos com requisitos de partes 
interessadas, nas perspectivas: 
 
- econômico-financeira; 

 
- socioambiental; 

 
- relativas a clientes e mercados; 

 
- pessoas; 

 
- serviços, processos e fornecedores. 



SISTEMA DE PONTUAÇÃO – DIMENSÃO 
“PROCESSOS GERENCIAIS” 



SISTEMA DE PONTUAÇÃO – DIMENSÃO 
“RESULTADOS ORGANIZACIONAIS” 



A ESTRUTURA DO MODELO DE EXCELÊNCIA DA  
GESTÃO® (MEG)  



Prêmio Polícia Militar da Qualidade 
PPMQ 



CRIADO EM 2001 

CICLOS ANUAIS DE PREMIAÇÃO 

• 2015 – RETOMADA DO PPMQ EM DOIS NÍVEIS: 

• NÍVEL 1: COMPROMISSO COM A EXCELÊNCIA – 250 PONTOS 

• NÍVEL 2: RUMO À EXCELÊNCIA – 500 PONTOS 

2012 - INÍCIO DA CRIAÇÃO DO 
SISTEMA INFORMATIZADO DE 

GERENCIAMENTO E AVALIAÇÃO – 
SIGA - PM 





ETAPAS DO PPMQ 



GRAUS DE CERTIFICAÇÃO (NÍVEL 2): 



RESULTADOS DO PPMQ 2016: 



CURSO GESTÃO CONTEMPORÂNEA 

PELA QUALIDADE: INTRODUÇÃO 



Fonte: CIPM ABR14 

TOTAL MÉDIA DIÁRIA 

42.204.342  chamadas 190 115.628 

5.556.826  ocorrências atendidas 15.224 

88.000 veículos localizados  241 

110.239 pessoas presas em flagrante  302 

21.393 
adolescentes e crianças 

sindicadas 
 59 

22.367 procurados capturados  61 

11.986 armas de fogo apreendidas  33 

128.000 
kg de entorpecentes 

apreendidos 
 350 

POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO 

INDICADORES OPERACIONAIS 2015: 



Fonte: CIPM ABR14 

VÍDEO MOTIVACIONAL PMESP 


